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U m s a c r i l e g i o . . . 
c c O C o m b a t e " d e s t a C a -

pita l , d e 2 1 , v e m i n d i g n a d o 
cOiitrá o f a c t o d e l e v a r e m 
a " t r a g e d i a d o C a l v a r i o n o s 
p a l c o s d o s « m a m b e m b e s » . 
A s u a i n d i g n a ç ã o , p o r é m , 
é i n j u s t a , i n c a b í v e l . J u l g a 
e n t ã o o m e s m o j o r n a l q u e 
e s s a " c o m e d i a " d o C a l v a r i o 
s e j a p r i v i l e g i o e x c l u s i v o , só-
m e n t e , p a r a o s c o m e d i a n t e s 
p a d r e s p a r a , c o m el la , t e r e m 
v i n u o a e s p e c u l a r , h a 2 0 
s é c u l o s , e n ã o t e r e m o m e s -
m o d i r e i t o o s e m p r e z a r i o s 
d o s t f m a m b e m b e s ?" 

Q u e r d i z e r c o m i s t o , q u e 
a o s " m a m b e m b e s " s o m e n t e 
s e j a d e f e s a a s u a r e p r e s e n -
t a ç ã o , m a s q u e a c o m p a -
n h i a d e " p r i m a q u a l i t à ' , ou 
" p r i m o c a r t e l l o " s e j a p e r -
m i t t i d o . E ' o^ q u e s e infere . 
E a s s i m s e r á o m e s m o q u e 
o v a l o r d a s t a e s m i s s a s , 
u m a s r e z a d a s e m i g r e j a s 
" m a m b e m b e s " e a r r e b e n t a -
d a s , p o r p a d r e s e s f a r r a p a d o s 
e s o v a d o s , e o u t r a s e m 
e g r e j a s s u m p t u o s a s , p o r pa-
d r e s « e s c o v a d o s » p o m p o s a -
m e n t e p a r a m e n t a d o s . A s pri-
m e i r a s n ã o t e r ã o v a l o r , n ã o 
s a l v a r ã o a l m a s e m «çham-
m a s a r d e n t e s » d o « inferno» 
6 a s s e g u n d a s , s im. E ' lo-
g i c o ; é a m e s m a c o u s a . 
N a s r e l i g i õ e s , p r i n c i p a l m e n t e 
a c a t h o l i c a , o q u e t e m v a -
l o r s ã o a s e x t e r i o r i d a d e s , e 
t u d o m a i s é q u e s t ã o d e di-
n h e i r o . E ' u m b a l c ã o . C o m 
o d i n h e i r o t u d o s e a r r a n j a 
e , s e m elle., n a d a s e c o n s e -
g u e . A h i é q u e e s t á a « q u e s -
t ã o d e f é d e m a i s , e f é d e 
m e n o s » : o m a i s é s e c u n -

, d a r i o . 

V e m á b a i l a a i n d a , nes-
s a e m b r u l h a d a , o c ó n e g o 
M a r i n h o , q u e s e t e m t o r n a d o 
s a l i e n t e a g o r a , c o m o o p r o -
p u g n a d o r f i sca l d a « m o r a -
l i d a d e » d a s c o u s a s d a e g r e j a 
e m n o m e d e s u a «eminen-
cia» o c a r d e a l . 

I n t e r p e l l a d o , o ta l p a d r e -
c o , a r e s p e i t o , d i s s e r a a o 
j o r n a l i s t a : " A r e p r e s e n t a ç ã o 
d e p e ç a s s a c r a s e m p a l c o s 
é u m a i m m o r a l i d a d e , u m 
d e s r e s p e i t o á e g r e j a . «Pen-
s o q u e t a e s a s s u m p t o s s o 
d e v e r ã o s e r t r a t a d o s n o s 
t e m p l o s e n ã o p o r e x p l o r a -
d o r e s e m e r c e n á r i o s q u e o s 
c o n s p u r c a m e r e b a i x a m . » E 
e n t ã o ? é o u n ã o é c i u m a d a 
d e c o m p e t i ç ã o n a s e x p l o r a -
ç õ e s ? O c l e r o , c o m o b e m 
organisada c o m p a n h i a c o m i - j F r a c s 

c a , q u e r q u e s e j a m s o m e n t e 
p a r a si, c o m o d i r e i t o e x c l u ' 
s i v o , e s s e s a s s u m p t o s «sa" 

C h r i s t o a e x p i r a r , q u e e n ' 
f e i t a v a a s a l a , e x c l a m á r a : 
" E c c o il v e r o p o l i c h i n e l l o " 
c o m q u e n o s d i v e r t i m o s e 
v i v e m o s . A a s s e m b l è a e m ' 
b a t u c á r a , p u z e r a a v i o l a n o 
s a c c o e . . . d i s s o l v e r a . s e . . 

A s s i m , p o r t a n t o , a t r a g i ' 
c o m e d i a d o C a l v a r i o s ó 
p o d e s e r r e p r e s e n t a d a , d e n ' 
t r e o u f o r a d o s t h e a t r o s - e -
g r e j a s , p e l o c l e r o , q u e p o s . 
s u e os d i r e i t o s a u t o r a e s , 
g a r a n t i d o s p e l o s e c u l a r cos-
t u m e d a c o m m a n d i t a . R e s ' 
p e i t e m a s s i m o s e m p r e z a r i o s 
t h e a t r a e s p r o f a n o s , e m n o m e 
d e s s e s d i r e i t o s c o n s u e t u d i ' 
n a r i o s , o p r i v i l e g i o d a c o m " 
m a n d i t a s a c e r d o t a l . E l l a t e m 
t o d a r a z ã o , p o i s q u e j á t e m 
s u a f r e g u e z i a c e r t a e n ã o 
p o d e s e r p r e j u d i c a d a . Q u e 
b o n s a c t o r e s , c o m i c o s e t ra ' 
g i c o s ! 

Q u a n d o d e l l e s n o s l ivra ' 
r e m o s ? 

P R O F . C . C . 

R i o , 2 7 - 3 9 2 í . 

A Irlanda sob a 
oorôa (Fespifiiies 

No condado de Tiperary, a 2 0 
k i lometros de Clonnel, as tropas 
britanicas as3assiaaiàm quatro 
irlandezes, do seis que procura-
vam fugir á appreximação des 
soldados, 

No districto de Blarmey hou-
ve um couflieto entre soldados 
da coroa e fenianos. Estes fica-
ram ci»m cinco mortos.-

A suprema Corte de Just iça 
«concedeu a graça» de ser adia 
da a execussão de seis fenianos 
condemnados á morte. O Tribu-
nal concedeu essa «graça» para, 
a s s im, ficar reconhecido como 
capaz nesses julgamentos . 

Très irlandezes serão inforca-
dos hoje em Cart. 

OTRI 

e r o s » e e s s a s 
Cl 

r p e ç a s ' d a 

" c o m e d i a " G o l g o t h i a n a , e s ' 
p e c i a l m e n t e . E t e m r a z ão ; 
c a d a m a c a c o n o s e u g a l h o . 
Já u m c e l e b r e p a p a , e m 
p l e n o conci l io, e m q u e 
s e d i s c u t i a c a l o r o s a m e n t e a 
q u e s t ã o d e " m o r a l i d a d e " d a 
e g r e j a c a t h o l i c a , o l h a n d o e 
a p o n t a n d o p a r a u m e n o r m e 
c r u c i f i x o c o m o r e s p e c t i v o 

Se era certa época era licito 
düvidar da victoria do regimen 
dos soviets estabelecido na Rus-
sia, por isso que eram numesjsos 
e poderosos ios inimigos aposta-
.los em derrubal-o; pôde já hoje 
iontar-se com essa victoiía atten-
dendo á feição que os aconteci-
mentos tomaram ultimamente. 

ca, moribunda, desmantelada 
come a re t ra tavam as mentirolas 
da imprensa burgueza, asspldada, 
ao capitalismo internacional, a Re-
publica Russa teve, cem embargo, 
a força precisa para repellir os 
seus atacantes e já Denikines, 
Koltchacks e Wrange 's sentiram no 
trazoiro a pressão scasivel da bota 
que og soube escorraçar. Militar-
mente, pois, a Russia vai bem. 

E outro remedio não terão as . 
potencias alliadas senão o de ac-
certar as coisas como ellas são, e 
deixar era socego o oriente levar 
a cabo a sua grandiosa obra de re-
construeção social. Verdade seja 
que para forçar essas potencias a 

uma nova tactica não contribui 
apenas a energia defensiva dos 
russos: contribui em muito maior 
g r a u a pressão popular, interna, 
persistente, que, em cada paiz, o 
povo exerce no intuito de coagir 
os governos a pôr cobro á infamia 
que a intervenção na Russia cons-
titue , 

Vê-se, nesta conformidade, que 
criou já raizes profundas e seguras 
um estado de coisas politico-social 
que tende á abolição' completa da 
propriedade privada, ,da parasita-
gem burgueza, da co-existencia de 
ricos e pobres, da especulação do 
commercio e de muitos outros ma" 
les inherentes aos a r ran jos sociaes 
hodiernos. O novo estado de coi-
sas, já acceite por uma infinidade 
de espíritos em todos os* paizes,, 
corporiza-se, f inalmente, e mos-
tra-nos na Russia uma primeira 
forma de realização, balbuciante 
embora, mas já perfei tamente "de-
finida, segura e progressiva. 

Que consequências resultarão pa= 

ra o mundo inteiro, do t r iumpho 
do sovietismo russo? Primeiro que 
tudo a preparação dum ambiente 
propicio á eclosão de novos mo-
vimentos emancipadores.- Não te-
mos menor duvida de que esses 
movimentos se produzirão em bre-
ve, e com tal força que se torna-
rá impossível suffocal-os. Porque, 
ao estagnamento observável ã u ^ 
rante a guerra, seguiu-se agora 
uma activíssima fermentação re-
volucionaria, que invade a Fran-
ça, que invade a Inglaterra, que 
invade a Hespanlia e a Italia, que 
enche o norte e o sul, o oriente e 
o occidente da Europa. Essa fer-
mentação conduz visivelmente o 
mundo t rabalhador para o cami-

,da acção decisiva. 
Quer isto significar que será a 

fórmula russa a adoptada em to-
das as outras nações prestes a mo-
vimentar-se? Duvidamos. A Rus-
sia Nova é producto ,de condições 
cspeciaes que não se verificam em 
toda a parte. As revoluções eman-
cipad-svas não se fazem em obe. 
diencia a um figurino fixo. E ' cer-
to que ê uma mesma ansia liber-
tadora que as anima, e é a mes-
ma a finalidade para que tendem. 
Mas ha mil e uma circunstancias, 
como o temperamento das popula- . 
çSes, as tendencias ideologica®, a 
süa situação economica, o seu "es-
tado de avanço intellectual, etc., 
que podem diversificar ao infinito 
mar da revolta, de paiz para 
paiz. De qualquer maneira, a or-
ganisação que se procura attingir 
deve estar em relação absoluta 
com as condições do povo a quo 
tem de adaptar-se, não esquecendo 
a natureza especial da sua activi-
dade . 

Disto resulta a necessidade ime-
diata para cada povo de preparar-
se e executar desde já os t raba-
lhos de organisação que facilitem 
e garantam a prosperidade e a se-
gurança da nova ordem de cou-
sas. Syndicato? Soviet? o fu turo 
dirá qual das duas instituições 
perdurará, e qual preenche me-
lhor o papel coordenador e dire-
ctivo que se lhes confia. Mas de 
qualquer .das formas o que impor-
ta desde já é ir aplanando as diffi-
culdades que amanhã poderiam 
tornar-nos a victoria mais ardua. 

k Atlemanha presa de um novo movimento communista 

• • 
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Londreá, 25 — E m Calcutá hou-
ve um conflicto entre in,digenas e 
a policia, morrendo oito pessoas e 
ficando outras tantas feridas. 

o s indígenas, que estavam ar-
mados de cacete foram fuzilados 
pela policia. A Inglaterra diz igno-
rar o motivo. 

Actualidades 
A d a t a 

A BATALHA. 

União Geral des 
C o n v i d a m ' s e a s d i r e c t o r i a s 

d e t o d a s a s a s s o c i a ç õ e s ope' 
r a r i a s d e s t a c a p i t a l , os c o m ' 
p o n e n t e s d a C o m m i s s ã o F e ' 
d e r a ! d e s t a U n i ã o e os de le-
g a d o s j u n t o á A V A N G U A R -
D A a c o m p a r e c e r e m á r e u ' 
n i ã o q u e t e r á l u g a r na p r o ' 
x i m a t e r ç a ' f e i r a , á s 7 1I2 ho' 
r a s d a n o i t e , na s è d e d a U n i ã o 
d o s A r t i f i c e s e m C a l ç a d o s . 

1848 — Revolução em Madrid. 
1871 — Eleição ,da Communs 

de Paris. 
1894 — Congesso socialista aus-

triaco. 

P a i x ã o 

e s s ^ w b n S S 
\ARCHÌVIO STCRSCO díiI 

^MOVIMENTO OPERAI^/ 
BRASILIANO 

Divertimo-nos hontem a valer. 
o carnaval cathojico é mais em-
polgante do que o carnaval pagão. 

o mulherio desenfreado, os ga-
birus á rédia solta, os padres em 
grossa patuscada de altar e sa.-
christia, toda essa vergonheira re-
ligiosa encheu como um ovo o dia 
de hontem. 

A' noite, a procissão, segundo 
nos informaram, _estev.e supimpa. 

-Valeu o dinheiro qüo.o Zé Trouxa 
gastou no bonde. 

Qs ps ilrc s não estão m ni* o sa-
ti feitos. A feira (esta é a Sesta 
cio m e z . . . - não rendeu o cobre 
que elles esperavam para enclier 
de guloseiras o bandulho das co-
madres e d'as afi lhadas. 

Na Hospanfra, como o negocio 
está íeio, o rei Affonso NII I teve 
o bom senso de ficar doehte e pro-
hibir as cerimonias» Se não fosse 
assim, o povo hespanhol, que já 
não permitte essa pouca vergonha 
em publico, correria d carnaval 
extemporaneo a pedradas. 

E fa r ia muito bem. . . 

0V.Ï-; 

A família ískariotis 

Muita gente pensa que Judas, 
tendo-se enforcado na primeira 

figueira que encontrou á altura 
do pescoço, não ' deixou descen-
dencia. 

Furo engano. 
Não sabemos como Joi, mas 

entre o calvario e a figueira o 
homemzinho cavou meios de lan-
çar as raizes de uma arvore ge 
neatogica immensa... 

Por isso, em dias como lioje, 
em que nas cidadesinhas do in-
terior os Judas de trapos ama-
nhecem encostados ás portas dos 
velhos ranzinzas, nós nos lembra-
mos dos outros. Dos vivos e dos 
mortos. Dos comensaes do impe-
rador e dos que trahiram os 
amigos do peito: Hermes, Wen-
ceslau e quejandos... 

A família ískariotis ê enorme. 
Vemos os Judas de todas as 
edades e de todas as especies nas 
poltronas presidenciaes, no Sena-
do, na Camara, á frente dos Es 
tados, chupando o sangue das ! 
classes trabalhadoras, vendendo j 
Christo nos altares, explorando 

Q estouro da boiada ! 
A Ingla ter ra desaggrega=se 

o sr. Chamberlain está no Egy-
pto. Segundo dizem os telegram-
mas, foi t ra tar de assentar as ba-
ses .para a próxima autonomia do 
Egypto, da Palest ina e da Meso-
potamia, que vai ser "concedida" 
pela Inglaterra. Quem qu'zer ob-
ter favores como este, empregue a 
força. E a prova de que sem em-
pregar a força nada se consegue 
da benemerita Albion, é a escra-
vidão do pacifico Canadá. 

Vão ver que dentro em pouco a 
Inglaterra f a rá outra magnanimi-
dade, dando1 a independencia á Ir-
landa e ás índias, depois das suas 
t ropas terem assassinado milhares 
de irlandezes e hindús. 

A Inglaterra burgueza e impe-
rialista f icará na historia como a 
pagina mais suja,, mais abjecta de 
nosso século. 

SOL ENTRE NUVENS 
M H i 

Ailo ha nada mais aborrecido do 
com o corpo delicioso de Magda- j 'lue uma sexta-feira, vrimipalmente 
lena. 

E se a família ískariotis é 
tão vasta e numerosa, não nos 
admiraremos se amanhã os seus 
membros burgueses comecem a 
apparecer catholicamente enforca-
dos nos lampeões de todas as es-
quinas! 

ANTONIO G ALAOR 

O BOLCHEVISMO NA ÍNDIA 

Londres, 25 — o governo foi in-
formado' que a, influencia allemã 
que t inha desapparecido na índia, 
volta a apparecer sob a forma de 
bolchevismo. 

quando ella é santa, quando ella é 
da paixão. 

Por que diabo a semana sant i não 
cáe nu carnaval ? São tão parecidos ! * * * 

A Seeretaria da Agricultura offi-
cimi ao Ministério pedindo immigran-
tes. 

Pois sim... Vejam lá se os traba-
lhadores europeus são bôbos de cá 
virem, para o calote do fazendeiro e 
o chicote da policia. 

* # • 

Vigário come gallinha, 
Trouxa come bacalhau 
Fosse por vontade minha 
O clèro comia... so pau , 

ZUMBY 
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Tendo conseguido o que de-
sejava, isto é, comparecer pe-
ran te os tr ibunaes, o velho 
revolucionário desiste da gre-
ve da fome. 

U m t e l e g r a m m a da I t a l i a publi-
c a d o pela í toprensa , diz que E r r i -
co Mala tes ta deu por t e r m i n a d a a 
g r ève da fome, ass im como os seus 
c o m p a n h e i r o s de pr isão. 

E s s a grève, como t ivemos occa-
s ião de expl icar aos leitores, de -
c la rou-a elle p a r a p ro te s t a r con t ra 
a s i tuação em que ha mezes se en-
c o n t r a v a : preso, sob u m pre texto 
r idículo e sem e spe rança de com-
parecei; i, b a r r a dos t r i bunaes pa-
r a a h i f aze r a p r o p r i a de fesa . 

Conseguida a sua p ronunc i a e o 
consequen te j u l g a m e n t o p a r a u m 
fu turo ' não dis tante , Mala tes ta de-
v i a dar por t e r rn inada a grève da 
fome . No en tan to , com a descon-
f i a n ç a que t e m pelos governos, 
j u s t i f i cada por ma i s de meio se-
culo de lu ta c o n t r a as ins t i tu ições 
d ic ta tor iaes burguezas , o velho 
a n a r c h i s t a achou rde b o m aviso 
p ro longa r a s u a grève a té que a 
resolução do governo fosse suff i -
c i en t emen te c o n f i r m a d a . 

Segundo1 parece, foi isto o que 
fez o velho mi l i tan te . 

No entan to , não se rá p a r a admi-
r a r que, t endo elle con t inuado com 
a g rève a té á s u a l iber tação, Gio-
lit.ti, a m e d r o n t a d o pelo aspecto 
que a s cousas vão tomando , te-
n h a lançado m ã o de u m t ruc , para 
a c a l m a r a I t a l i a e o m u n d o . 

E s p e r e m o s pela c o n f i r m a ç ã o ou 
pelo desment ido do te lgva iuma de 
h o n t e m . 

* * * 

H a uns q u a r e n t a a n n o s que o 
ve te rano da p r ime i r a in te rnac io -
na l vive u m a vida de quas i cons-
t a n t e exilio. A penu l t ima vez que 
o amigo de B a k u n i n e e Caf iero es : 
teve na I ta l ia foi em 1897-1898, 
p a r a redigi r o j o rna l L 'Agi tazione, 
E s t a visi ta t e r m i n o u com o proces-
so de Ancona e a a r r o j a d a evasão 
de Mala tes ta da i lha de L a m p e d u -
s a . 

Depois, vol tou lá em 1913-1914, 
e scapando á s dil igencias da poli-
c i a após os acon tec imentos de J u -
n h o . 

E pelo n a t a l de 1.9Ì9, apesa r do 
que se t en tou p a r a lhe impedi r o 
e m b a r q u e em Londres , lá a p p a r e -
ceu de novo, apôs u m a v iagem ,de 
quinze d i a s . 

Q u a n t a s m u d a n ç a s não foi elle 
e n c o n t r a r de cada vez, m a s so-
b r e t u d o ago ra ! " Q u e c a m i n h o m a u 
a n d a r a m as nossas ideias! — dizia 
elle a Virgil ia D ' A n d r e a — e quo 
d i f f e r e n ç a en t re o dia de hoje, os 
j á d i s tan tes t empos em que nos 
r e u n í a m o s em pequeno numero , 
em lugares h u m i l d e s e occultos e 

é r a m o s t idos por ma lucos e u to-
p i s t a s ! " 

Agora, o espir i to revolucionár io 
das m a s s a s t r a b a l h a d o r a s é a r d e n t e 
e for te . Os "che fes" , m e s m o aquel-
les que m a r c h a m sem g r a n d e 
vontade , s ã o v io len tamente em-
p u r r a d o s p a r a a f r en te , o povo 
i t a l ' ano rec lama p a r a já, impaci -
ente, a s m a i s a r o j a d a s realizações. 

E ' opportuno e x a m i n a r as 

d l í f l cu ldadcs quo t e r e m o s qui 
a f f r o n t a r a p ó s a revolução. 

' Falan.do, em T u r i m , duma- saca . 
d a do bello palácio que os socialis-
t a s ed i f i ca ram o t o m a n d o e deli 
r a n t è man i f e s t ação da : massa qu< 
o ' ouvia como "s igna l da vontad< 
que o p ro le ta r i ado tem de fazer f 
revolução, Mala te s t a diz èm resu-
mo': Os t empo sstão finalnrent* 
maduros . Hoje a revolução já nãc 
deve ser u m a m u d a n ç a de h o m e m 
•DU de - Governo, m a s u m a revoru 
çâo social, para. comple ta eman-
cipação pro le ta r ia . Dos governos < 
dós -par lamentos n a d a podem es-
p e r a r os t r a b a l h a d o r e s , que de-
vem conf ia r a p e n a s suas forças , 
se que rem ' chega r á abol ição do 
capi ta l i smo. «r 

Mas faze r a revolução é apenas 
o principio. "Acho — declarava 
elle ná j á a l lud ida r eun ião socialis-
t a — que nâ'o é defecabido ^ x a -
n i lna r a s d i f icu ldades que s e " n o s 
d e p a r a r ã o no dia s egu in t e á revo-
lução. Revo l t a r - sé con t ra o sys-
terna ac tua l e m e s m o der r iba l -o é 
coisa mui to ma i s fáci l ,dp que a 
p r e p a r a ç ã o p a r a a a l imentação. A 
m ã e que, a seguir a u m a revolu-
t o , de ixas ;» de encon t r a r o leite 
necesar iò p á r a su s t en t a r u m filhoi 
por -se- ia logo con t ra nós, e. o mes" 
m'0 f a r á o camtfónez qùe re Visse 
privsrdo do 'ccu campo, pelo qual 
san te t an to apego. O qud não ad-
mi t t e compromisso , o que os co-
m u n i s t a s devem abol i r custe o que 
eu r t a r , ê a exploração do h o m e m 
pelo hpvhpif>. Mas o re^to deve 
ser fei to inais pelo exemplo do que 
:jeln. v io lênc ia . " . 

"So se « a t e n d o p o r Ijolehevis-
ino o soviet ismo, son bo l -
chev ique . " 

E aqui vem a proposi to a res -
pos ta dada por Mala tes ta a P a n -

nunzio, que lhe p e r g u n t a r a á quei-
m a - r o u p a se e r a bolchevique! 

— Quem j á tem u m a denomina-
ção propr ia , não precisa de t o m a r 
ou t ra . E u sou ana rqu i s t a , e por -
t an to na concepção revoluc ionar ia 
quero u l t r a p a s s a r os bolcheviques. 
Mas se por bolchevismo se en ten-
de a in ic ia t iva popu la r da cons-
t i tu ição de núcleos de produe to-
res, que en t r e si se associem con-
f o r m e os respect ivos interesses, se 
se entende, e m s u m m a , por bolche-
vismo o soviet ismo, eu sou bolche-
vique. , Nós, ana rqu i s t a s , porém 
r e j e i t amos qua lquer sobreposição-
de poder poli t ico que p r edomine 
sobre os sovietes. os bolcheviques 
f o r m a m u m pa r t ido : eu t a m b é m 
per tenço a u m par t ido, e n a t u r a l -
m e n t e n a revolução t r a b a l h a r e i 
p a r a fazer t r i u m p h a r a opinião 
m i n h a e dos m e u s c a m a r a d a s , o r a 
nós cons ide ramos que a const i tui-
ção ,dum poder, por c ima do mo-
v imento a u t o n o m o dos t r a b a l h a -
dores, a u g m e n t a , em vez de mode-
rar , o Ímpeto violento da revolu-
•ção. 

'Sobre o conceito de violência, 
t inha-se expl icado já na r eun ião 
de Londre s : "A p a l a v r a a n a r c h i a 
s ignif ica l iberdade, o ideal a n a r -
ch is ta não poderá ser a c t u a d o pe-
la violência, o s ana rqu i s t a s a p e n a s 
pedem que ao povo se ,dê p lena li-
be rdade de escolher o sys tema que 

- deseja , Se os social is tas adop t a -
r e m o sys t ema melhor , o povo se-
gu i rá os socialistas, e nós folga-
remos com isso, un indo-nos t a m -
bém a elles. " 

A fo rça j á não ê violência, m a s 
acto mora l e necessario, quando é 
legi t ima defesa, q u a a d o re3pon,.le 
a violência, quando serve p a r a 
des t ru i r a oppres-ão . ' os t r a b a l h a -
dores, v io len tamente pr ivados dos 
in.eios de vida e m a n t i d o s na es-
cravidão pélas a rmas , a c h a m - s e 
em p e r m a n e n t e estado de l eg : t ima 

defesa c o n t r a a m o n s t r u o s a vio-
lência p a t r o n a l e patatai , um le-
g i t ima ,def<fea c o n t i n u a m qusi jdo, 
de r r i bada essa coacção, a con t ra -
revolução a t e n t a res tabelecer . 

Quan to á Const i tuinte , que n á 
I ta l ia só og. r epub l icanos ousarú 
pedir — pobres 'Kerenskis sem fu-
tu ro ! — def ine-a a Mala tes ta u m a 
chuchade i r a . 

"Exaltar um h o m e m é coisa 
polit icamente perigosa e mo-
ralmente doentia para, o exal . 
tado o para os exaltadores." 

Quem conhece Mala tes ta e a 
m a n e i r a por vezes se lvà t i c i como 
se f u r t a aos aplausos , á s entrevis-
tas, ao ruido, ca lcula o seu cons-
t r a n g i m e n t o diante- das acc lama-
ções populares , que elle t i n h a o 
cuidado de volver p a r a a, ideia de 
revolução. "Mala te s t a , escíeve Vir-
gilia D ' A n d r e a , que o a c o n í p a n h a -
va, sent ia-se f r a n c a m e n t e con t ra -
feito. " P o r isso é bem do f u n d o 
da a l m a a ca ta ,de Mala tes ta que 
G u e r r a d l Classe insere sob o t i-
tulo de "obrigado, m a s b í s t a " : 

" A c h o - m e n a I t a d i a g raças a 
c a m a r a d a s e amigos, e agradeço-
lhes o t e r e m - m e proporc ionado 
occasião de p re s t a r á c ausa com-
muni o concurso do meu esforço. 

" P e s a - m e que as m i n h a s m o d e s -
tas f acu ldades m e não p e r m i t t a m 
fazer quan to se r i a meu desejo e 
quan to p o r v e n t u r a de mim- se es-
p e r a : em todo o caso t r aba lhe re i 
com toda a fé e todo o e n t u s i a s -
m o que m e a r d e m no peito. 

" S e j a - m e ago ra pe rmi t t ido fazer 
u m a observação, u m a crit ica, á ac -
ção desenvolvida pelos c a m a r a d a s 
a m e u respei to . 

" D u r a n t e a a g i t a ç ã o peto m e u 
regresso e nes tes p r ime i ros dias da 
m i n h a p resença n a I ta l ia , . disse-
ram-se o f i ze ram-se coisas efue of -
f e n d e m a m i n h a modes t i a e 'o meu 
sen t imento das proporções . < 

" L e m b r e m - s e os c a m a r a d a s de 
que: hyperbo le é f i gu ra de re tho-
r ica que se não deve abusa r^ L e m -
brem-se sobre tudo de que exal ta i 
u m h o m e m é coisa pol i t icamente 
perigosa, e m o r a l m e n t e ma l sã pa-
r a o exal tado e p a r a os exal tado-
res . 

" E depois eu sou assim íeito: as 
p a l m a s e vivas s ã o - m e desagrada-
veis e t e n d e m a . pa ra lysa r -me , em 
vez de m e inc i tar ao t raba lho . 

"Que ro ser c a m a r a d a en t re ca-
m a r a d a s , e "e- tenlio a desgraça 
de ser mais velho de que os 6tì«Jk>fi, 
não posto sent i r p razer erri o ve r 
s e m p r e r eco rdado pelas d i f e r e n -
cias o cons iderações com que me 
af f i%epi 05 c a m a r a d a s . 

" F i c a m o s en tend idos? ' ' . 

O s communisfas l u f a m heroi-
camente e m t o d o o paiz 

s s i a t e I M 
Os soldados do exerci to d e r r o t a -

do de Wrangel , que se s a lva ram e 
es tão m o r r e n d o agoira ^le fome, 
a b a n d o n a d o s pela F r a n ç a , em 
Constant inopla , vêm p a r a o B r a -
sil. 

As gaze tas do governo dão a 
boa nova em t i tu los g a r r a f a e s . Os 
fazende i ros e s f r e g a m as m ã o s de 
contentes . Agora sim, vão ter cs 
colonos ideaes. Gen te que pegou 
em a r m a s c o n t r a os soviets, deve 
ser gen te mui to religiosa, mu i to 
ordeira , mu i to a m i g a dos srs. bu r -
guezes e mui to in imiga de a n a r -
chia, bolchevismo e todas e j s ç s 
coisas que põem em pé os cabei-
los dos pa ras i t a s . Que venham, 
pois, e quan to antes , os russos 
a migos ! 

Nós t a m b é m nos regos i j amos 
com a v inda p a r a o Bras i l dos ca-
m a r a d a s russos, embora se ja di-
versa a razão de nossa a legr ia . Os 
srs. gove rnan tes e fazendeiros , que 
só leem os t e l e g r a m m a s vindos de 
Par is e Londres , e que desconhe-
cem c o m p l e t a m e n t e o que houve 
e ha pela Russia , es tão mui to en-
gànádc» quando ju lgam que os-ex-
-üoldados de Wrange l , chegados ao 
Brasili vão . achar es ta t e r r a u m 
paraizo e divinas as leis ".demo-
c rá t i ca s" que nos r e g e m . . . 

E s s á gen te se esquece de que 
q u a t r o ' a n n o s de bolchevismo tão 
o ba s t an t e pa.ra fazer o eerebro 
mais obtuso c o m p r e h e n d é r a dou-
t r ina . mfesmo que fossem só theo-
rias o que os bolchevis tas empalha-
ram -pelo an t igo imperio, d o . czar. 
Mas os bo lchevis tas f o r a m ina is 
prá t icos e ma i s previdentes . Não 
e s p a l h a r a m só theor ias , fliffun-
d i r a m por todos os r ecan tos 
da Russ ia os f ac tos insopoisma-
vèis da super io r idade do regimen 
bolchevis ta sobre o,s r eg imens bu r -
'guezes. Os bolchevis tas en t rega-
r a m as t e r r a s aos camponezes , so-
c ia l izaram as e s t r a d a s de fe r ro , 
a s minas , a s casas e todas as g ran-
des indus t r i a s de in teresse publi-
co, c r e á r a m escolas e bibl íotheca: 
nas ma i s r ecônd i tas aldeias, tmp. 
pr imi r a m os impostos tx tSrbhan-
tés. p rob ib l rnm á especulação ••" 
bre os generos al imentícios, etc 
Foi g raças a es-sas medirias p ra t i -
cas que" o bolchevismo pottdo fir-
mar-se , apeza r da, g u e r r a sem t ré -
guas, fe i t a pe la e a l u m n i a o pelas 
a rmas , mov ida pelos paiíes. b u r -
g u e z e s d a E u r o p a , a " F r a n c a e In-
g la te r ra p r ino ' pa lmen te . 

W r a n g e l , com o nuxPio de ^ol-
m'e'ns" V d inhe i ro fo rnec ido pelos 

j j a iz r s da entente , roei u tou il forca 
a ma io r p a r t e dô seu exeeito, m a s 
oomprehendou què a sua a v e n t u r a 
seria e p h e m e r a , como o foi. sç n8p 
mant ivesse no seu governo as moa. 

m a s rega l ias concedidas ao povo 
pelos bolchevistas . Assim o seu go-
verno m a n t e v e a socialização das 
t e r ras , das casas, etc. e e i 4 t # i n a 
coisa d i f t e r i a do reg imen bolche-
vista, pelo1 m e n o s e m q u a n t o elle 
não conseguisse domina r os bol-
chevis tas . . . 

Os soldados russos que f u g i r a m 
com W r a n g e l p a r a Cons tan t inopla , 
não s a h i r a m d a Cr iméa por sua 
livre vontade . O seu gosto1 ser ia 
ingressar n a s victor iosas hos tes 
ve rmelhas , que se a p p r o x i m a v a m . 
Mas, sem o seu consenso, f o r a m 
met t idos á f o r ç a nos couraçados 
inglezes e f rancezes e levados pa-
ra a Tu rqu i a . A F r a n ç a prec isava 
délies p a r a novas a v e n t u r a s con-
t ra os soviets. E n t r e t a n t o agora , 
com a u l t i m a c a r t a d a da revol ta 
de Krons t ad t , parece que a F r a n -
ça, não podendo mais com as mo-
das, desistiu de a r m a r exerci tos 
con t ra a Russia , n a cer teza de que 
esta é invencível, t endo a seu se r -
viço u m a idèa, que é ma i s f o r t e 
do que os canhõeis. . . P o r isso 
a F r a n ç a perversa , a F r a n ç a bur -
gueza, a c a b a de a b a n d o n a r W r a n -
gel e a s u a gente , de ixando-os a 
sua sorte, desde que não pôde ma i s 
serv i r -se .delles p a r a o f im de es-
cravização do povo r u s s o . . . 

As u l t imas not ic ias de Cons tan-
t inopla i n f o r m a m que f o r a m pre-
sos naquel la cidade, que sè a c h a 
sob o cont ro le dos al l iados, mui tos 
russos que ali p l a n e j a v a m um gol-t 
pe revolucionár io . Donde te rão sa-
hido esses russos, isenão dos exer-
citos de W r a n g e l . . . 

Nós de se j amos a r d e n t e m e n t e 
que v e n h a m todos os russos "an t i -
bo lchev is tas" p a r a a nossa t e r ra . 
E que remos ver a c a r a que elles 
hão de f aze r 'quando, em vez ,de 
aqui e n c o n t r a s u m a l ivre demo'-
e r a c a , como talvez s u p p o n h a m , 
aqui encon t rem, d o m i n a n d o o po-
vo, u m reg imen dc f a c t o mais au-
tocra t ico e ma i s feroz do que o 
reg imen* czar is ta que elles dei ta-
r a m abaixo com t a m a n h a fac i l ida-
de . . . 

B E A T O da Silva. 

Após longo t e m p o , de si lencio 
sob o imperio1 despot ico do reac-
cionár io governo social is ta de E r -
b e r t e q u e j a n d o s p a r t i d a r í o s d a 
democrac i a e do p a r l a m e n t a r i s m o , 
r e su rge agora , heroico e des temi-
dOj desas sombrado e poderoso o 
mov imen to revolucionár io c o m -
munis ta , que, a s sumindo conside-
ráveis p roporções e in t e res sando 
v e r d a d e i r a m e n t e o espir i to publi-
co, t o r n a r - s e - á u m a f o r ç a invencí-
vel, c o n t r a a qual , des ta vez, não 
va lerão as f ú r i a s r eacc ionar i a s da-
quelles que trahin,do á causa do 
povo a l l emão e o ideal socialista, 
t e rão f a t a l m e n t e de r e sponde r pelo 
assassinio1 de L e b e k n e c h t e de Ro-
sa Luxemburgo , cu jo s angue se rá 
s o b e j a m e n t e v ingado pela jus t iça 
popular . 

O povo quer a revolução! 
E e ra t e m p o de se mover . 
A dureza f e r r e a do reg imen de 

oppressão creado' pelo p ropr io go-
verno p e r j u r o e t r a h i d o r a i n d a 
m a i s se a g g r a v a h o j e com a in-
t romissão dos governos a l l iados n a 
vida .do paiz, que invadido1 pelos ' 
exerci tos de oceupaçãio, vê-se na 
d u r a con t ingênc ia de fazer a re-
volução ou se t o r n a r t r i bu ta r io das 
nações que v e n c e r a m n a guer ra , 
escravisando-se á s imposições e 
aos cap r i chos dos governos d a 
F r a n ç a e o u t r a s nações s u a s al-
i jadas. 

E o governo de E r b e r t , que se 
mos t rou fo r te d e m a i s p a r a esma-
ga r os p r imei ros l evan tes dir igidos 
pelos espar tac is tas , curva-se agora 
d e s p u d o r a d a m e n t e , ve rgonhosa -
m e n t e a n t e os seus c o m p a r s a s es-
t rangei ros , ag indo como s imples 
vassalo. 

E assim, fiem mora l e sem pres-
tigio, desor ien tado e decrepi to — 
ò governe ac tua l da A l l e m a n h a h a 
de ruir . de u m a vez p a r a sempre , 
pa r a ser subs t i tu ído pela o rgan i -
zação c o m m u n i s t a de fend ida e 
p r o p a g a d a pelos con t inuadores da 
obra in ic iada por L ibekenach t e 
Rosa de L u x e m b u r g o . 

O povo n u m a a t t i t ude dec id ida 
e f r a n c a m e n t e revoluc ionar ia a t i -
ra -se á lu ta , usando de todas as 
a r m a s condissentes com a s u a an-
gust iosa e desesperada s i tuação. 

As grèves, be succedem, gene ra -
l izando-se de u m ex t r emo a ou t ro 
do paiz, que todo se convusiona, 
p r o m e t t e n d o as mais bel las espe-
r a n ç a s de v ic tor ias da pa r t e do 
proletaria,do revolucionár io em lu-
ta pelo ideal " c o m m u n i s t a e a n a r -
chis ta . 

E m H a m b u r g o j á se t êm dado 
sér ios confl ictos. O p ro le ta r i ado 
t e m fe r ido lu t a s ter r íveis sus ten-
t ando h e r o i c a m e n t e os e m b a t e s 

O 

Â INTERNACIONAL 

R e u n i ã o cio c o m i t é e x e c u t i v o 
S i O c o n v i d a d o s a retmir'se 

hoje , ás 22 horas , o s m e m ' 
b r o s do c o m i t é e x e c u t i v o , 
afim de tratarem de varias 
q u e s t õ e s relativas ao desen' 
v o l v i m e n t o da organização 
da c lasse e de del iberarem 
s o b r e diversas novas pro ' 
p o s t a s de a s s o c i a d o s . 

Embora sobejem motivos para jus-
tificar a acção dos exaltados que 
recorrem, num momento de desanimo, 
á acção individual, não hesitamos em 
pôr em duvida a natureza do attenta-
do ante-hontem levado a effeito no 
Kursaal Diana, situada em Piazza di 
Porta Venezia, de Milão. 

A faci l idade com q u e po r t o d a a 
par te Se levantou a phrase «atlCütadO 
anárcl i isia», deixa entrever que esse 
a t ten tado satisfazia a cerias necessida-
des que não eram precisamente doS 
anarchis ;as , m a s d o governo ital iano. 

Uma p r o v a ? E i l - a : os resul tados co-
lhidos pela burguezia com a explosão 
de Porto Venezia . 

D e um lado, a impressão Causada no 
publ ico, explicando as façanhas da es-
coria social italiana conhecida com o 
nomo de «íacisti»; do outro, a perse-
guição dos e lementos avançados, o as-
salto, O incendio e o saque de «Uma-
nità Nova», o cxplendido jornal anar 
cliista de Mi lão. 

Pa ra conseguir este estado de coisas 
o sr. Glolitti não hesitaria em sacrificar 
mi lhões de italianos, quanto mais um pu-
nhado de espectadores de um theatro d e 
opereta. 

Um homem que estivesse na altura de 
ter um geito como o que se deu, não 
o teria feito con t ra o Kurraa) Diana 
que é frequntado pela jeunette dorée 
de Millão, mas contra qua rque r coisa, 
que mais utilidade representasse para a 
bu rguezia dominsnta . 

Q n e m tal attentado praticoli visava 
ferir f u n d o a mocidade ociosa e cra-
pula de Milão, que constitue a parte do 
"fascio1 ' que usa gravata branca e q u e 
é o menos importante. P a r a que ? Para* 
açular o od io das classes reaciunarias 
contra os extremistas. 

S ã o os proprios burguezes que BOS 

fornecem os argumentos . Elles, nas suas 

com os in imigos da l i b e r d a d e e 
d a jus t iça , t e n d o havido ' numero1-
sas v i c t j m a s de p a r t e a p a r t e . 

Af inal , victoriosos, depo i s de do-
m i n a r e m a s i tuação , a p o s s a r a m - s e 
idas docas de B Ì o h m e Voss, o n d e 
f i ze r am t r e m u a r a b a n d e i r a ve r -
m e l h a a o s o m dos h y m n o s r e v o -
lucionár ios . 

Agora , e m vez de L ibekenech t , 
st h e r ó i c a v i d i m a i d a s a g i t a ç õ e s 
passadas , a p p a r e e e a f i g u r a do 
a g i t a d o r Holz, que se t e m dis t in-
gu ido n o s m o v i m e n t o s ac tuaes . 

E m Eis leben, n a Saxonia , a 
mu l t i dão , depois de u m bem or-
gan izado p l ano es t ra tegico , b a t e u 
q, a t r o p e l o u a s f o r ç a s da policia 
p a r a o c a m p o , t endo em s e g u i d a 
a t a c a d o os r e spec t i vos qua r t é i s e 
saqueado os a r m a z é n s . 

H a m b u r g o t a m b é m se a c h a em 
polvorosa, t endo sido j á decre ta -
do o e s t ado de sfticx p a r a aquel la 
cidade. 

O s c o m m u n i s t a s q i t e b r a m a re-
s is tência das f o r ç a s p o l i d a e s en j 
to rno dos e s t a l e i ro s dei Vu lkem, 
d e s a r m a n d o os so ldados . Depois 
e n f r e n t a r a m a t r o p a , a g r a n a d a s 
de mão, h a v e n d o m o r t o s e f e r i -
dos (i® a m b o s os ladps . H a ba r r i -
cadas e rgu idas pe las ruas , q u e es-
tão occupadas mi l i t a rmente . , 

O o r g a m c o m m u n i s t a lan&a u m 
m a n i f e s t o conc i t ando os o p e r á r i o s 
a p e g a r e m e m a r m a s p a r a a de-
f e sa de seus ideaes . 

Não é m e n o s se r i a a s i tuaç i lo 
em Dresden, Leipzig, .E i s leben te 
o u t r a s cidades, o pa lae io da jus -
t iça ide Dresden foi d y n a m i t a d o e 
des t ruído, t endo s o f f r i d o g r a n d e s 
dam nos os q u a r t e i r õ e s s i tuados 
nas p rox imidades daquel le t r i b u -
nal. 

Os edif ícios públ icos de F r i -
bou rg t a m b é m t i v e r a m egual sor-
te. E m R o d e r r i c h - P l a u e n , a 
m e s m a cousa se deu, a l é m do as-
sal to á ca ixa -economica e á s pr i -
sões, donde f o r a m s u b t r a h i d o s os 
presos e o d i n h e i r o encon t rados . 

E m Eis leben e H e t t s t e e t a s fo r -
ças do gove rno são s u p p l a n t a d p s 
pelas dos c o m m u n i s t a s , que t r i um-
p h a m em todas a s l inhas . 

O m o v i m e n t o se a l a s t r a por to-
da a A l l e m a n h a centíral em m a n i -
fes tações v e r d a d e i r a m e n t e revo lu-
cionarias , t endo em vis ta a im-
p lan t ação do r eg imen c o m m u n i s t a . 

Ahi, como 11a Russ ia , o pove 
allemãio se ve rá l ivre não só do 
jugo do gove rno in te rno , m a s do 
de todos os g o v e r n o s al l iados, aos 
quaes darão1 a m e s m a re spos t a que 
os cap i t a l i s t a s e&ti-aingeiros rece-
b e r a m dos bo lchev i s tas russos. 

E isso não t a r d a r á . 

instituições policiaes, d izem que o cri-
m e é gera lmente p ra t i cado p o r aquella 
a quem mais approvei ta as suas conse-
quências. E no p resen te caso o atten-
tado Kursaa l D i a n a não aprove i ta a anar-
chistas, a communistas . nem a social is-
tas . Aproveita exclusivamente aos b u r -
guezes. E ' claro que s ã o elles os seus 
autores ou mandata r ios . 

A missão russa 
em Roma 

Notic iaé provenijentfcs da I t a l i a 
dão conta-- das v i c i s s i t udes que tênv 
a s sobe rbado os russos1 que com-
põem a missão b o l c h e v i s t a a c tua l -
m e n t e em Roma , para i e s t u d a r o 
a s s i g n a r as condições r e l a t i v a s ao 
r e a t a m e n t o do c o m m e r c i o e n t r e 
a m b o s paizes. 

E ' u m f r á g i l g r u p o die h o m e n s 
col locados e n t r e d u a s f o r m i d á v e i s 
c o r r e n t e s : de u m lado, a Riarte sã , 
a p a r t e in te l lec tua l , a p a r i e d i g n a 
do povo i ta l iano , r e p r e s e n t a d a p e -
la r evo lução ; do ou t ro , a e scórea , 
o e n t h u s i a s m o a soldo, o a v a n ç a 
indisc ip l inado q u e p r o c u r a g r i t a r 
c a d a vez m a i s f o r t e , p a r a escon-
de r a p róp r i a f raqtueza e p a r a f a -

,zer j ú s a m a i s p i n g u e s p r o p i n a s 
g o v e r n a m e n t a e s . 

E n t r e essas duas1 co r ren tes , os 
polbrês russos t ê m s o f f r i d o um. 
v e r d a d e i r o m a r t y r i o . Onde q u e r 
que a s u a v ida t e n h a con tac to c o m 
o t u b a r ã P , com o conse rvado r , o u 
com o h o m e m de governo , a p p a r e -
ee pela c e r t a u m a h u m i l h a ç ã o . 

Os inquininosi do H o t e l L o n d r e s , 
que lhes f o i i n d i c a d o pelo g o v e r n o , 
exigem a s u a r e t i r a d a daque l l e 
hotel . amsaçaiVo pela canalha , 
" f a s c i s t a " . U m f a s c i s t a " p rovoca 
W o r w c k y p a r a UJ.11 duello. Outro, 
p r o c u r a esbofeteai*.-o . 

Ninguf fm p o d e r á i m a g i n a r até. 
que ponito pode deticor a ba ixeza 
do b u r g u e z q u a n d o e ! ^ vê e m pe-
rigo o " s e u " ouro e a s .suas p re ro -
ga t ivas ! 

F e l i z m e n t e a I ta l ia n ã o é o b u r -
guez ab j ec to que se ergu.ô n u m a 
f u r i a s ó r d i d a c o n t r a os q u e a imea-
<jcm o o u r o que elle r o u b o u . A 
I t a í . a é u m p ro l e t a r i ado tmmi°nso , 
fórt<?> sadtio e in te l l igente q u e a b r e 
os bfrtçost nes te m o m e n t o p a r a o 
Or ien te : " l a t e r r a dove ri Iovà 
il sole", c Q m o no verso de G o r i : 

ESCOLA NOVA 
C o m m u n i c a - n o s o prof . João 

Pen teado , d i rec to r da Esco la No-
va, que a c a b a ,de se r inst i tuído, 
annexo a esse es tabe lec imento de 
ensino u m c u r s o commerc i a l e 
de l ínguas, em que se hab i l i t a r ão 
a l u m n o s p a r a as funeções de 
guarda- l iv ros , c h e f e s dc contabi -
l idade de e m p r e z a s c o m m e r c i a e s 
e e s t abe l ec imen tos bancar ios , pe-
r i tos judiciaes , etc. etc. 

Es sa s a u l a s s e r ã o m i n i s t r a d a s â 
noite, á Aven ida Celso Garc ia n. 
262. 

A expedição 
d ' " A Vanguarda, , 
T e m o s r e c eb i d o i t rmensas 

q u e i x a s contra irregular ida-
d e s na e n t r e g a do nos so 
jornal. 

N o entanto, t e mos em-
p r e g a d o os e s f o r ç o s necessá-
rios p a r a q u e a e x p e d i ç ã o 
d'A " Vanguarda s e j a feita 
c o m t o d a a r e g u l a r i d a d e . 

Já nos d ir ig imos a o sr. 
administrador d o s C o r r e i o s , 
q u e p rom e t t e u t o m a r as de-
vidas providencias . 

P e d i mos , po is , ás p e s s o a s 
q u e não r e c e b e r e m a fo lha 
r e g u l a r m e n t e communicarem-
n o l ' o immédiat mente , p a r a 
q u e p o s s a m o s providenciar . 

A t t e n d e r e m o s a t o d o s os 
pedidos de n ú m e r o s a t r a -
sados . 

l í 
A policia do Geminiano em-

barcou variosr operários 
O atrabiliário Genoíi, iano, que a 

cegueira do invalido Catte to 
collocou á testa da poli cia, con-
tinua a perseguir os trabalhado-
res fazendo desapj tarecer* os na-
cionaes e deportando os esfe-an-
geiros. 

Lançando m?o do mil enabus-
te8 e violências, a g„ nte do í ipo 
odioso forjou um p.n cesso con-
tra diversos operários, dos quaes 
foram embarcados .no vapor 
«Arlanza» os ségnisteiû militan-
tes (lo meio proletario dá Rio : 

Manuel Barbosa, dt» vinte e 
quatro annos : José Goeça.lvc3 
de Britt», de vinte e sei* anaos, 
carvoeiro; Jo3o de Oliwira, de 
vinte e quatro annos ; Abel Ri-
beiro dos Santo?, de vinte e 
très annos, padeiro ; Primitivo 
Ayrosa, da l7^ião do3 Padeiros ; 
V i c e n t e de J e s u i BÏÎIÎO , de tr in-
ta e quatro annosr, marítimo, e 
Valentin Coutinho. 

Com a expulsão desces obrei-
ros pratica-se uma ínfi mia re-
voltante, que o proletariado le-
vará ao debito da burguezia 
desta terra. 

Um festival dos 
= Graphicos 

A União dos T r a b a l h a d o r e s 
Graphicos , p roseguindo n a r ea l i -
zação do seu p r o g r a m m a de pro-
paganda , p romove p a r a h o j e . 
sabbado , á s 20 h o r a s e meia, n o 
salão do Cent ro Repub l i cano POr-
tuguez, a r u a Marecha l Deodord> 
n . 2, (sobrado1), u m a " so i r ée" d e -
dicada aos seus associados e r e s -
pect ivas f a m í l i a s . 

Esse p r o g r a m m a , que p r o p o r -
ciona aos associados a lguns m o -
men tos de a legr ia , desenvolvendo-
lhes ao m e s m o t e m p o o s e n t i m e n -
to de sociabil idade, " visa, p r inc i -
pa lmente , ident i f ica l -os com a ac-
ção associat iva, capac i ta r -os p a r a 
a conquis ta do b e m - e s t a r a que 
têm. d i re i to . 

O fest ival , que t e r á inicio por 
u m a confe renc ia sob re a s s u m p t o s 
socia es por u m mi l i t an t e des ta ca-
pital, cons ta rá , a lém de u m bello 
ac to de varieda,des em que t o m a m 
pa r t e vár ios m e m b r o s da classe, 
de u m bem organ izado baile f a m i -
liar, que c o n t i n u a r á pela noi te a 
d e n t r o . 

A'.s 24 horas , t e r á luga r o s o r -
teio d e u m a tombo la que consta 
de val iosas p r e n d a s . 
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P r o l e t a r i a d o M i l i t a n t e 

L A . R G O D O R I A C H U E L O , 26-c (sobr.) 

C O M P A N H E I R O S ! 
A nossa União vae agora passar por uma larga 

transformação nos seus methodos de luta e de organi-
zação, afim de que possamos nos preparar ccnveniente-
mente para a defesa efficiente dos nossos direitos. Os 
companheiros a quem fo'rem confiados os encargos de 
dirigir a nossa associação de classe, julgam soada a ho-
ra de ser desenvolvida uma acção efficaz para arran-
carmos dos exploradores do nosso trabalho algumas me-
lhorias que tanto se fazem necessarias ao nosso bem 
estar. 

A postos, pois, companheiros! 
Que d'ora avante todos sejam assíduos ás reu-

niões, que cada um leve á União o contributo da acção 
pessoal. 

A UJMIÃO F A Z A F O R Ç A ! 

União dos Operários em Fa 

bricas de Tecidos 
/ A succnrsal do Belemztaho " 

Avisamos aos companheiros as-
sociados que t raba lhara em íabri-
«as do Belemzinho que a snccursal 
elesse bairro foi ence r r ada provi-
soriamente, por no^ 'ter o pro-
prietario do predio pedido a sua 
desoccupação. 

A esses, companheiro ' ; concita-
mos a não fcsmofjcerôm por i.-:-o 
na sua organizarão e a continua-
rem s e r eun indo na sède central, 
at£> que a su,r_cursal possa ser re-
aber ta nova^nente. 

A. todo^ os que saibam de algum 
salão em condições pedimos par-
t ic iparem-no immediatamente a 
esta associação. 

Appello aos soclos 

A commissão organizadora do 
fest ival de propaganda associati-
v a a ter lugar no dia 23 do pro-
ximo mez de abril appella a to-
nics os companheiros e compa-
nheiras que se interessam pela or-
ganização da classe a. que a auxi-
1 '-m 'no desempenho da sua mis-
são. pela fôrma que julgarem mais 
conveniente. 

Os que quizerem offer ta r pren-
dias pa ra o leil£,o e kermesse desse 
festival poderão entregal-as na sè-
de central, nos dias úteis das 19 
horas em diante e nos domingos 
e feriados das 0 â s 11 da manhã. 

União dos Empregados da 
Companhia do Gaz 

V organização deste syndicato 
O grupo de t rabalhadores que 

tomou a seu cargo levantar esta 
; irsociação, que noutros . tempos 
uma parte tão activa exerceu na 
vi,da do proletariado, participa a 
todos os seus companheiros de 
serviço que compre'nendem a ne-
cessidade da organização da clas-
se e queiram adherir a esta ini-
ciativa, que poderão levar seus no-
mes á rua Joly, 125, (sède da 
TTnião dos operár ios em Fabricas 
do. Tecidos). 

Nesto local encontrarão diaria-
mente , das 19 ás 21 horas, além 
«le um livro contendo' os nomes 
dos que já adher i ram á iniciativa 
do levantamento da sociedade da, 
classe, dois companheiros que da-
rão amplos esclarecimentos e in-
fo rmasses áquelles que as deseja-
r e m . 

União dos Alfaiates 
Aviso aos associados 

Participa-Se aos companheiros 
que se encontram atrazados no pa-
gamento de suas quotas que por 
deliberação ul t imamente tomada 
serão relevados desse pagamento 
todos aquelles que forem imme-
diatamente á thesouraria t i rar o 
recibo correspondente a este mez. 

Esperamos que todos os com-
panheiros que se encontram arre-
dados da associação e que têm 
descurado da defesa dos interesse» 
communs correspondam a esta de-
liberação e voltem de nova á ant i-
ga actividade. 

E ' necessario, companheiros, 

abandonarmos a indifferença com 
que até aqui temos assistido im-
passíveis ás mais humilhantes im-
posições que á classe patronal tem 
appetecido impor-nos. 

A continuarmos assim, somos 
indignos dos demais t rabalhado-
res, que nesta hora em toda a 
parte do mundo se batem pelas 
mais elevadas conquistas. 

Avante, pois, companheiros! A 
união faz a í- • y;a. Unamo-nos e 
trabalhemos par - a nossa l iberda-
de! 

Liga Operaria da Cons-
trucçâo Civil 

Uma demonstração da força 
proletaria 

Avisamos a todos os compa-
nheiros filiados a esta Liga, bem 
como á classe em geral, que a Ca-
sa Commercial, situada á avenida 
Celso Garcia, 8, que não qyiz ce-
der ás nossas justas reclamações, 
teve por isso <de fechar as suas 
portas, fall indo. 

Isto é uma prova do quanto po-
demos quando unidos empregamos 
as nossas forças em uma obra de 
beneficio c o m m u m . 

Os seus proprietários, que não 
quizeram reconhecer a justiça das 
nossas reclamações, devem a esta 
hora estar arrependidos da sua 
at t i tude para comnosco, que m a n -
tiveram por ajuizar mal da nossa 
força e desconhecerem que o es-
pirito de solidariedade entre os 
t rabalhadores leva de vencida as 
forças que se lhe an teponham. 

Concitamos a classe a continuar 
unida como até aqui-, • de que é 
uma prova o fechamento da Casa 
Commercial, ora levado a effeito, 
e esperamos que todos os compa-
nheiros. vendo neste exemplo 
uma manifestação da nossa for- j 
ça. t rabalhem cada vez com mais j 
esforço em pról da nossa organi-
zação . 

UniãQ dos Ensaccadores e 

Empregados em Armazéns 
Reunião 

Convidam-se os membros da 
commissão executiva a compare-
cerem ã reunião que se realiza-
rá amanhã, ás 9 horas, na sède 
social. ) 

Pede-se 
todos. 

o comparecimento de; 

União dos Trabalhadores 
Graphicos 

'M Aviso aos associados 

A commissão organizadora do' 
festival a ter lugar hoje, ás 19 ho-
ras, previne a todos os associados 
que somente permit t i rá a entrada 
áquelles que t enham pago suas^ 
mensalidades até o mez corrente, 
de accordo com o deliberado pela 
assembleia gera l . 

União dos Artifices em 
Calçados 

Pres tação de contas 
São convidados a prestar contas 

com a maibr brevidade possível 
todos os delegados ou socios que 
têm em seu poder dinheiro1 da 
União. P a r a esse fim encontrar-
se-á (diariamente, das 19 ás 21 ho-
ras, um companheiro na sède so-
cial . 

Aos que não at tenderem a este 
appello serão publicados o,s no-
mes nesta fo lha . 

A Internacional 
Reunião do comitê executivo 
O mesmo comité reune-se no-

vamente amanhã para t r a ta r de 
questões relativas ao desenvolvi-
mento da organização da classe, 
devendo ao mesmo ser submetti-
das novas propostas cujos nomes 
serão publicados nesta folha ama-
nhã, e para os quaes desde iã 
chamamos a at tenção da classe. 

A respeito desses noiíies, po-
derão ser feitas por qualquer as-
sociado as objecções que lhe pare-
cer convenientes, até uma. hora 
antes da reunião. 

Reunião da commissão reorga.nl» 
xadora 

Está marcada uma reunião ge-
ral da commissão1 reorganizadora 
;para a próxima terça-ferla, dia 29 
do corrente, para trocar ideias so-
bre a ordem do dia da próxima as-
sembleia geral da classe, o outros 
assumptos de caracter interno da 
commissão1. 

Commissão de Estatíst ica 
Es ta commissão, encarregada 

de levantar uma estatistica da 
classe em São Paulo, por estes 
dias percorrerá todas as. casas do 
ramo, no cumprimento da sua 
missão. 

Commissão de Estatutos 
os t rabalhos de reorganização 

dos novos estatutos deste syndica-
to acham-se quasi terminados, de-
vendo em breve ser apresentados 
á apreciação da grande commis-
são reorganizadora. 

Festival de congrpçnroento <;a 
eíüsse 

"A VANGUARDA" 
Diariamente, das 19 horas em 

diarate, encontra-se na sède social 
um membro da c o m m i ^ ã o prõ-
"A VANGUARDA", a quem se pô-
de dirigir qualquer associado que 
deseje assignar esta fo lha . 

Aos delegados 
Convidam-se os delegados que 

estão atrasados nas suas contas a 
virem saldal-as immediatamente 
para regularidade dos t rabalhos 
da thesouraria. 

União dos Operários 

Metallurgicos 

Aviso aos delegados % 
Eefa associação lembra a todos 

os delegados e socio,g que têm con-
tas a saldar, a necessidade de o 
fazerem com a maior brevidade 
possível, para o que encontrarão 
o thesoureiro diar iamente na sè-
de social, das 19 ás 22 horas. ^ 

Aquelles que o não fizerem pro-
ximamente terão o dissabor de 
vêr seus nomes publicados nesta 
folha. 

Realizar-se-á brevemente um 
grande festival em beneficio dos 

1 cofres sociaes, para o que a com-
I missão organizadora tem desen-

volvido grande actividade. 
O produeto desse festival será 

destinado ao incremento da pro-
paganda associativa. 

Mudança de sede 

Esta . associação mudou a sua 
Fède pa ra -a rua 15 de Novembro, 
n. 52, 2.0 andar , sala 6, alto da 
Casa Trapan i . 

A Vanguarda 
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SÃO PAULO 

Grande festival a realizar-se no dia 23 de abril, 

ás 20 horas, no salão da Federação Hespanhola, sito á 

rua do Gazometro n. 49. 

P R O G R A M M A 

x.a Parte — Conferencia por um companheiro sobre 

A Organização de classe e o mo-
mento actual. 

2.a Parte — Sob a direcção do sr. F. Crusco, será 

levado á 

movente 

intitulado: 

scena, pela primeira vez, o com-

drama social em très actos 

o MARTYR DO IDEAL 

3.a Parte — Üm bem organizado baile familiar. 

haverá kermesse e leilão Nos intervallos 

de prendas. 
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A situaçao de 
Malatesta 

Chegou-nos da Italia, a 
noticia de que o nosso velho 
camarada Henrique Malates-
ta, que ainda se encontra 
preso, declarou a grève da 
fome como protesto contra 
as injustiças de que está 
senda victima, á espera de jul-
gamento, entregue aos ho 
mens do carcere. 

Ahi temos, camaradas, a 
prova de dedicação e de va-
lor moral do abnegado apos-
tolo da liberdade. Por todos 
os recantos da Italia têm 
surgido manifestações de pro-
testo contra a prisão dei tre, atacaram uma outra al 

H a r m o n i a 
E' com este titulo que 

acaba de ser dado á publici 
dade, o interessante folhetim 
da lavra de nosso camarada 
Afonso Schmidt. , 

Creio que os leitores da 
«Vanguarda», não deixaram 
de apreciar o sublime tra-
balho, revelador dos injusti-
ças de que somos victimas 
em consequência da tirannia 
das classes parasitarias. 

Harmonia revela o fana-
tismo catholico da população 
de uma aldeia que, guiada 

Agencia L O I 
C o m m i s s õ e s e C o n s i g n a ç õ e s 

Livros , . lornaes e Revis tas — Depo-
s i ta r ia ile obras i i t e ra r ias , scienti t i-
cas e sociologicas — Represen tação 
das ma io res e melhores emprezss a-
d i toras t an to nae ionaes como es t ran-

ge i r a s . 
Agentes da casa edi tor ia l 

iariano Nunez Samper 
de Madrid 

Av. Rio Branco, 1 7 3 2? and. 
(Ent. pela R . Chile, 14) - Te l . C. 473 

Tem elevador 

Kio de Janeiro 

Agencia Internacional 
Commissões e Consignações 

pelo abbade e o burgo-mes- „ . ^ 
1 , Livros, lornaes e Revistas 
t O 4-n l i m i niift-O ni- J 

A s pessoas a quem esta-
mos remettendo o jornal, de 
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços esião certos, procurando 
remetter-nos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

Guarda - livros 
José Armênio, guarda-livros di-

plomado, dispondo de algumas 
horas, acceita pequenas escriptas. 
Av. Celso Garcia, 262. 

Malatesta e de outros com-
panheiros militantes que se 
acham nas mesmas condi-
ções. Urge, portanto, pro-
testarmos junto aos camara-
das italianos, contra essa in-
famia que está sendo prati-
cada contra os companhei-
ros presos. E ' preciso lutar 
pela defesa desses camara-
das, porque têm feido elles 
os mais abnegados propaga-
dores dos ideaes de rege-
neração humana, que de dia 
para dia, mais se avoluma, 
ameaçando ás velhas e carco-
midas instituições. 

HERME-GiLDO 

deia cuja população vivia li 
vre do clero, do capitalismo 
e dos governantes, em com-
pleta paz e harmonia, 

G I L D O ! 

Depositaria de obras iterarariàs, 
sfíientijicas e sociológicas. Re-
presentação das maiores e me-
lhores emprezas editoras tanto 
vacionae» como extrangeiras. 

-- RIO Í)E JANEIRO :: 
irrr- - —-—T-

P a r a " A V a n g u a r d a " 
As importâncias de assignaturas 

e de donativos 'destinados ao nosso 
jornal devem ser remett idss em 
vales postaes ou cartas registadas 
com o .seguinte endereço: "A Van» 
guarda" , Caixa Postal, 1G43, S. 
Paulo . 

Tcxxxxxxxxxxxxxxxzrxxxxrxxxxxxxxxxxzjxxxzxxxsxxxxy. 

íj r — Espeialidades em sorvetes e refrescos 
I Aberto até I hora M S Ì K r w 

Desejas que A V A N G U A R D A se desenvolva e appareça me-

lhorada ? Deves , então, participar do movimento para que se con-

siga immediatamente os 2.00o assignantes de trimestre que devem 

formar o novo nucleo da nossa vanguarda. Si ainda não estás 

inscripto como assignante, apressa-te a encher o boletim de assi-

gnatura entregando-o na administração do jornal ou enviando-o pelo correio; e se já és assignante, trata de conseguir que os teus amigos também se habilitem a 

receber'oi nesso diario. Trabalha pelos novos 2.000 da vanguarda! E assim o nosso diario poderá corresponder melhor ás necessidades da propaganda. 

e l o s n o v o s 2.000 d a v a n g u a r d a 
Para execução rie um plano de melhoramentos _ ^ ^ 
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RESTAURANT 
= CARIOCA 

R u a Q u i n t i n o B o c a y u v a , 

3 4 . H o j e e t o d o s o s d i a s 

p r a t o s v a r i a d o s . T o d o s o s 

s a b b a d o s , e s p e c i a l f e i j o a d a , 

c o m p l e t a . R e f e i ç õ e s a 1 . 2 0 0 . 

RIFA DE UM RELOGtIO 
A r i fa d e u m r e l o g i o c o m 

p u l s e i r a d e p r a t a q u e d e v i a 

c o r r e r c o m a L o t e r i a F e d e -

ra l d o d i a 1 2 d o c o r r e n t e , 

f o i t r a n s f e r i d a p a r a o dia 

2 3 d o c o r r e n t e m e z . 

B I L H A R E S INTERNACIONAL 
P r o p r i e d a d e d e : 

:: M IGUEL MUftOZ :: 
B r e v e m e n t e i n a u g u r a r - s e - á o 

"Bilhares Internacional„ á 
r u a C a r n e i r o L e ã o , 3 7 - B . 

P r e m i a d a f a b r i c a a 
v a p o r de c a d e i r a s 

Tornear ia e Marcenar ia . — Fa-
zem-se moveis de qualquer estylo. 
— Solidez e elegancia. « 

Sperandio Pellicciali 
Telephone, 64 — Caixa, 25 

HUA DO BOSQUE, 12 e >14 

JUNDIAHY 
E s t . de S. Paulo 

Dr. f. Jinocchiaro 
Ex-assistente da clinica cirúr-

gica da Universidade de Tor im. 
Operações, partos, moléstias ve. 

nereas e syphiliticas. 
Residencla: R u a Vergueiro, 358, 

dás 12 ás 13 — Telephone, 482 
Avenida. — Consultorio: R u a do 
Thesouro, 9, das 4 ás 6 horas 
Telephone Central, 585, 

3 D S B C . Í 

Laboratorio de = 
= prothese dentarla 

DB 

J. R O D R I G U E S 

Q Rua de S. Bento, 21 ;; Sala 8 0 
Q Paí -88 qnalqner t r aba lho Tis p r o t h e i e 

d e n t a r i a , compram-se den tes ve lhos e 
f e r r a m e n t a s usadas de d e n t i s t a s . 
Vende-se a m moto r de v iagem p a r a 
dent i s ta , em pe r f e i t o es tado , e o n t r a s 
peças e appare lhos da mesma profissãe. 

/ S 

A Í 

ft. 

sjQISUSIBE 

£JP£C/FÍ(0 daGQIPPE 
l • „ V .'ãL».,"^. r* U C E I N A 
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y^y x o y ÍA" Mm m 
Raimundo Reis 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

9 

Rua S. Bento, 27 - S . Paulo 
— O 

=3COJC 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

3 3 B Q E 3BI IB E 3GHSIGE1EIE i d 

"JÎ Plebe" 
P e r i o d i c o l i b e r t a r i o 

Continua a publi-
ear-se semanal-

mente% aos sabba-
dos 

Assignaturas: ANNO, 10$000 
SEMESTRE, 6%000. 

PACOTES DE tS EXEMPLA-
RES, i$ooo. 

Endereça : Caixa postal, 195-— 
Redacção, rua Barão de Parana-
piacaba, 4, sala n. 10—S. Paulo 

FABRICA DE A R T E F A C T O S DE METAL 

Nickelagem. galvanismo. Fabr ica qualquer lustre, arandelias, grades 
pa ra cinema ou banco, armações para vitrine, ja r ras p a r a 

flores, jardineiras, cache-pots, assucareiros, bandejas, serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, e s tampar ia em alto relevo e to-

dos os per tences . 

F u n d e - s e q u a l q u e r m e t a l — S e c ç ã o 
d e b i j o u t e r i a e G r a v a d u r a s 

MANUEL QUESADA 
Jfocrlptorio e fabrica t 

R U A D O R I A C H U E L O N . 1 7 2 
T e l e p h o n e ; C e n t r a l 3 1 4 4 — R I O D E J A N E I R O 

T T T , » I I I N M I I I I M M I I M M M I M I N N » „ T , 

" A I n t e r n a c i o n a l " 
E n c a r r e g a - s e d e f o r n e c e r p e s s o a l c o m -

p e t e n t e p a r a s e r v i ç o d e banquetes, 

b a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , p ic-nics , e t c . , 

— p a r a e s t a c i d a d e o u i n t e r i o r — 

A t t e n d e a c h a m a d o s p e l o t e l e p h o n e C e n t r a l 4 1 2 7 
OU e m s u a j s è d e s o c i a l , á r u a 1 5 d e N o v e m b r o 

n. 5 9 , 2 . 0 a n d a r — — C a i x a p o s t a l , 1 9 3 0 

GRANDE PREMIO N l EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL D E 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade! em biombos para di-
visões, de esterinhas. Concerta-ss 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro t ransparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos, toldos pa ra clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do Interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Pregos razoaveis. 

Domingos Frúitôs 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4288 Rio de Janeiro 

Café S, PAULO Largo da Sé, 3 
Telephones Central: 9842 e 1101 

ABERTO A NOITE INTEIRA 

Bebidas de la , qua- • T> Unica oasa no gene* 

lidade, chocolates. I l W U | F | j U ro que 

mingaus, e tc . :: 1 1 1 

conserva 

os preços primitivos 

313 t a t a n e 

P l a t i n a 

TTTTtTT» TTTTgXXtXZXXXXXXXXXXXXXXTTTXTTTTTTTTTTXTTX. 

D r . M A R I O G R A C C H O 
ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DE CÍBANÇAS 

CONSULTORIO; 
i r . Rangel Pestana, 381 

De meio dia ás 2 da t a r d e - Te lephone 43, Braz 

Residencia : Rna B r a s s e r , 269 

t e l e p h o n e 909 B r a s 

Dr. -Desiderio Stapler 
Cirurg ião - Chefe da Benef iconcia Fo-i tngueza 

Operações 
Molést ias de Senhoras 

Consul tas d e 1 ás 3 h o r a s 

Rua Barão de Itapetininga, 4t 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 8907 

TREZ REMEMOS 
Admiráveis, Inepalaveis e Assombrosos!!! 

MISTURA 
Ferruginosa de Gauss 

Appro vada pela Directoria Geral da Saúde Publica 
Medicamentos compostos das raizes de plantas medicinaea 
ARRHENAL, FERRO E GLYCERINA T 
ADMIRAVELI PARA A CURA DA; 
Anemia — Chlorose — Flores Brancas — Suspensão — Irre-
gularidade de menstruação — Cólicas uterinas — Dyspepsias 
— Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmonar. Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos—Neurasthenia 

E L I X I R 

Anti Asthmatico de Gauss 
—j> . I 

Approvala pela Directoria Geral da Saúde PublicaJJ 
Incgualavel pura a cura ria ASTHMA, BRONCHITE ASTH-
MATICA, BRONCHITE AGUDA E BRONCHITE CHRONICA. 
AUivia em poucas horas ! 

Cura radical em poucas semanas! 

T e n i f u g o G a i i n s 
Assombroso para expulsar o verme solitaria em 2 horas sem 
dieta e sem mais purgante 
40 POR CENTO da populaçSo s o f f r e de v e r m e so l i ta r ia , cansadorade i n n u m e r a s on-
fe rmedades l Eis ahi a lguns dos mui tos s ignaes que p rovoca aquel la h o r r í v e l pa ra s i t a : 
Expulsão e spon tanea de uma porçSo de vermes , e an tes des ta p rova eis aqui os s i -
gnaea prováveis : Cólicas — Bensaçõos pa r t i cu l a r e s no ven t r e , t ae s como aucçSo, mor-
dedura , ondulação — P r u r i d o no anus ou nar iz — Diahr réa — Vomitos — Lassidão — 
Ver t igens — Desmaios — Emmagrecimlento—Vista tu rva—Caimbras—Convulsões , e tc . 

TENIFUGO G-AUS S 
é um remedio liquido, para ser tomado, epa je jum,de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existencia da SOLITARIA não estão ata- cadas 
pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro • Pelo correio 11 $500 
A' r a n d a em todas as d r o g a r i a s e pr inc ipaes pharmac ias de Bão Paulo , Santos , Pa -

r a n á , e San ta Ca tha r ina . 
KO RIO i*E JANEIRO: 

Drogar ia A . Ges te i r a & Cia . , Rua Gonçalves Dias n. 49; Drogar ia Rodr igues , 
Rua Gonçalves Dias n . 41 

3BI=1I=][3E 3 El 

DEPOSITO GERAL, 

Laboratorio "Santa Lucia" 
R u a S . J o ã o n. 2 6 0 - B S . P A U L O 

Grande Fabrica de saccos de 
papel e typographia — -
Importação directa de papel sue-
co e norueguez CRAFT (UrsoJ-
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni | 
R U I DO TRIUMPHO, 14-16-31 0 

Telephone Cidade, 1271 
S. PAULO 

R e p r e s e n t a n t e em Bentos: 

José Campos Junior 
B u a 8 . An ton io , 36 Telephone , 593 

3BF=1F=1EE 

§ a t i T a § 
O unico processo infalllvel na 

extineção das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 
Camaras Municipaes deste Estado 
eetã, provado que é a MARAVI-
LHA PAULISTA e 0 formicida 
moderno TROCISCoS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe-
dido desde já, e se não peça infor-
mações aos REPRESENTANTES 
GERAES neste Estado: "Empresa 
Commercial" A ECLECTICA, rua r ji 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) 1." andar. Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e á mesma E m -
presa no Rio. â avenida Rio Bran-
co, 137, 2.° andar . 

Agua mineral natural-Bicarbonatada, 
— sodica, radioactiva — 

A V i chy B r a z i l e i r a 

C o n c e s s i o n á r i o s : 

A . E , G O N C A L V E S 

R U A L I B E R O B A D A R 0 ' , I 6 - I 6 - A - S . P A U L O 

3JOJC DiOÌC ZHOicrc^ioiczrsncrDioKz^zMoic Dio ica 

E S C O L A N O V A 

Autorizada pela Directoria Geral U 
do Ensino 

Director: João Penteado jj 
AULAS BIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS PJ 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina> se escrever á machina, Ç 
com os dez dedos, sem olhar * 
para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

I exercício de correspondência 
commercial . 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

! Avenida Celso Garcia, 262 
I S. PAULO M 

O 
DiOK X 

FOSCOLO & COMP. 
Successore* da Conip. Halley 
Chimica e Mercantil 
B e l l o H o r i z o n t e - M i n a s G e r a e s 

Importação e Expor tação de productos 
chimicos e p h a r m a c e u t i c s 

Fabr icantes de E the r , Benzina, 
Alcool absoluto, Nitrato de prata. 
Mercurio doce. Amoníaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
ran te para manteiga, e productos 

de GRANADOS & COMP. 

Telephone, S40 
Av. Affonso Penna, 341 

Fabrica de Brinquedos B R A S I L 
de PRANDINI & COMP. 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos impor tados da Alie-
manha o outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EHI CAVALLIKHOS 

Avenida Rangel Pestana, 318 S. PAULO 

•Jí-t-v.:..- •' - MS, iSj.'v r íj^f-, -OSA '.-.ff-. Xy. ' ' 

B I O C ¥ T O § E 
SARJEJTT1 

P a r a a n e m i a - N e u r a s t h e n i a - T u b e r c u l o s e F a l t a d e 

a p p e t i t e , e t c . 

E n g o r d a - F o r t i f i c a • R e v i g o r a 

.De todos os fortificantes o melhor 
Nas boas pharmacias e drogarias 

ZXOIC z x o i c r r x o s c r r x K — H o x ^ r - x o i c r ^ ^ z H o i c . : 

. ^ , • • - - - • •• y • :..•-.: .• • . - ,,>•: 

J O Ï â 
Não façam suas compras sem primeiro verifi-

carem os nossos preços. 

C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS BARATEIRA F ABBICA D E JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

COOPERAM M I C A POPULAR p » 

B I 0 T 0 N I C 0 
F O N T O U R A 

O mais completo fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular © nervosa. - Augmenta a 
força da vida.- Produz sensação de bom estar de vigor, de saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 

Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispostos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharmacias e drogarias 

LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAES E FOLHETOS 

Trabalhos Commerciaes 
Carimbos de Borracha 
Revistas, Avulsos, etc. 

T Y P O G R A P H I A :: 

E N C A D E R N A Ç Ã O : : 

P A U T A Ç Ã O : : :: :: :: 5 
» 
& 

& 
g 
» 
&s> 

R. Claudino Pinto, 19-A I 
' fia 

Í9 

T e l . B r a z , 7 3 4 

S . P A U L O 

r - - i» 

l a p a j 
0» 

COR CHOCOLATE 
De 20 a 26 7$000 
De 27 a 32 8$r»00 
De 33 a 40 11$50« 
Pa ra o interior mais 1$000 para 

o despacho 
RUA QUINTINO BOCAYUVA 

N . 17-A 
Manoel Antonio Gouvêa 

S. PAULO 

t \ARCHIVIO STORICO DSL] 
\MOVIMENTO OPEKAIQ/ 

B̂RASILIANO • • 


